
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16°

TÍTULO: CLÍNICA E POLÍTICA: FORMAÇÃO DO MUSICOTERAPEUTA PARA O SISTEMA ÚNICO DE
SAÚDE
TÍTULO: 

CATEGORIA: EM ANDAMENTOCATEGORIA: 

ÁREA: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SAÚDEÁREA: 

SUBÁREA: TERAPIA OCUPACIONALSUBÁREA: 

INSTITUIÇÃO: CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES METROPOLITANAS UNIDASINSTITUIÇÃO: 

AUTOR(ES): KÉZIA APARECIDA DA SILVAAUTOR(ES): 

ORIENTADOR(ES): SANDRO JOSÉ DA SILVA LEITEORIENTADOR(ES): 



Resumo:  

A presente pesquisa investiga como a clínica e a política se relacionam durante a 

formação dos musicoterapeutas brasileiros, orientando os profissionais para a 

prática no Sistema Único de Saúde (SUS). Através da análise de matrizes 

curriculares dos bacharelados em Musicoterapia e entrevistas com os 

coordenadores dos cursos, pretende-se identificar quais os principais elementos que 

fundamentam a formação dos musicoterapeutas, bem como suas práticas.  

  

Introdução: 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um sistema de saúde pública de 

abrangência nacional e foi instituído pela Constituição federal em 1988, quando a 

saúde passou a ser direito do cidadão e dever do estado. Trata-se de um sistema 

complexo que foi criado através de lutas da sociedade civil no período da reforma 

sanitária, juntamente ao processo de redemocratização do país. Universalidade, 

equidade e integralidade são os três princípios que envolvem, em termos gerais, 

questões sociais, políticas e culturais de acesso ao sistema de saúde como um todo.  

A relação entre saúde e política despertou mais atenção com a formulação do 

conceito de determinantes sociais da saúde, que passou a ser utilizado em meados 

dos anos 1990. No entanto, enquanto a associação entre saúde e política costuma 

ocupar um espaço que diz respeito a questões mais biológicas e sanitárias, a clínica 

e as questões psicossociais parecem estar distantes dessa relação, talvez por 

concepções tradicionais que acreditam que a terapia deva ser ‘apolítica’. 

A Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), 

criada por decreto presidencial em 2006, atua como um fórum estratégico que 

promove a organização do conhecimento sobre os determinantes sociais de saúde, 

com o intuito de fortalecer o combate das iniquidades em saúde. Foram criados 

movimentos organizados que culminaram na organização das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN), direcionadas para os cursos de graduação da área da saúde, com 

o objetivo de romper com as práticas hegemônicas existentes. 

Nesse sentido, novas diretrizes curriculares foram implantadas nos cursos da 

área da saúde no Brasil, buscando formar profissionais capazes para atuar em uma 

equipe multiprofissional, como no SUS.  

A Musicoterapia, como especialidade da área da saúde deve adequar-se às 

diretrizes curriculares de formação da área, além de acompanhar a tendência pela 



formação crítica e humanista do profissional da saúde. Por isso, investigar como se 

estabelece a relação entre clínica e política nos bacharelados em Musicoterapia na 

atualidade, poderá contribuir para uma reflexão mais ampla sobre o tema. 

 

Objetivo 

Investigar a relação entre clínica e política na formação do musicoterapeuta, 

identificando os conteúdos que orientam os profissionais para a prática profissional 

no SUS. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa teórica com enfoque qualitativo, realizada a partir 

da análise de matrizes curriculares atuais dos cursos de graduação em 

Musicoterapia no Brasil, e entrevistas com os respectivos coordenadores dos cursos. 

 

Desenvolvimento 

1ª. Etapa: consulta a fontes bibliográficas a partir das palavras-chave: 

Musicoterapia, saúde pública, Sistema Único de Saúde, política. A partir da leitura, 

fichamento e análise dessas fontes foi possível elaborar a parte teórica da pesquisa. 

2ª. Etapa: elaboração de carta-convite enviada por email para todos os 

coordenadores dos cursos de Musicoterapia no Brasil, constando: dados 

preliminares da pesquisa, solicitação de acesso às matrizes curriculares e 

disponibilidade para responder a uma pesquisa, via email. Esses dados estão sendo 

coletados atualmente. 

3ª. Etapa: análise dos dados coletados em função do objetivo proposto. 

Redação final do texto da pesquisa. 

 

Resultados Preliminares  

Na atualidade, há cinco cursos de graduação em Musicoterapia no Brasil:  

UNESPAR – Faculdade de Artes do Paraná – Curitiba/PR, Bacharelado; UFG – 

Universidade Federal de Goiás – Goiânia, Bacharelado e Pós-Graduação Lato 

Sensu; Faculdades Metropolitanas Unidas FMU – São Paulo, Bacharelado e Pós-

Graduação Lato Sensu; Conservatório Brasileiro de Música – Rio de Janeiro, 

Bacharelado e Pós-Graduação Lato Sensu; Faculdade EST – São Leopoldo (RS), 



Bacharelado; Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte, Bacharelado 

em Música com Habilitação em Musicoterapia. 

Como primeiros registros, foi observado que em algumas matrizes 

curriculares existem disciplinas específicas de políticas públicas e em saúde pública. 

Porém, apesar da ampliação de oportunidades aos profissionais e abertura de novos 

espaços de inserção profissional no SUS e no SUAS, ainda prevalece a prática 

clínica individual e privada.  

Esses dados corroboram a análise de Santos (2011) ao apontar que é 

possível notar na literatura da Musicoterapia adequações às novas tendências na 

ciência, no seu aspecto mais político, incluindo questões sobre interdisciplinaridade, 

humanização, subjetividade, qualidade de vida, e neurociência.  
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